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A nfíbios anuros fazem par-
te da alimentação de uma 
grande variedade de preda-

dores vertebrados e invertebrados (To-
ledo et al., 2007; Nyffeler et al., 2017; 
Valdez, 2020) e, entre os invertebra-
dos, aranhas estão entre os predadores 
mais importantes (Toledo, 2005; Ny-
ffeler et al., 2017; Valdez, 2020; Me-
neses, 2021). Vinte e duas famílias de 
aranhas, algumas inesperadas como 
Salticidae (Nyffeler et al., 2017), apre-
sam anfíbios anuros (Nyffeler & Altig, 
2020). Este número representa cerca 
de 18% das famílias reconhecidas até 

o presente (Nyffeler & Altig, 2020). A 
maioria das aranhas usa o tato ao ca-
çar, detectando vibrações causadas pe-
los movimentos ou deslocamentos de 
presas potenciais, caracterizando estes 
artrópodes como predadores generalis-
tas que usam emboscada como sua tá-
tica principal (Uetz, 1992).

Os trabalhos de revisão sobre preda-
ção de anuros por aranhas geralmente 
oferecem poucas informações sobre a 
história natural dos predadores e das 
presas ao mesmo tempo (Nyffeler et 
al., 2017; Nyffeler & Altig, 2020; Val-
dez, 2020; Meneses et al., 2021), além 
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disso, a maioria dos registros relata o 
evento de predação com pouca ou ne-
nhuma informação de história natural. 
Apresentamos aqui registros de preda-
ção de anuros por aranhas, abordando 
uso de habitat, forrageamento e modo 
de vida das aranhas, e uso de habitat e 
modo de vida dos anuros, demonstran-
do como informações sobre história 
natural permitem uma visão abrangen-
te e compreensão mais adequada da di-
nâmica da interação predador-presa.

Registramos seis eventos de predação 
de anuros por aranhas entre os anos 
2015 e 2022, durante monitoramento 
de rotina na reserva particular Proje-
to Dacnis (23°27’46” S, 45°07’58” O; 
WGS-84, 34 a 500 m acima do nível 
do mar), município de Ubatuba, estado 
de São Paulo, Brasil. A área do Proje-
to Dacnis consiste em matriz de Mata 
Atlântica, variando de floresta secundá-
ria alagada nas áreas de baixada a man-
chas de floresta primária e secundária 
seca em terrenos íngremes, 1,36 km². O 
clima de Ubatuba pode ser caracteriza-
do como clima subtropical úmido (Cfa) 
sem sazonalidade marcada (Rolim et 
al., 2007). Ao longo das observações, 
usamos as amostragens ad libitum e 
sequenciais (Altmann, 1974), adequa-
das para eventos temporários ou im-
previsíveis.

Em 5 de março de 2014 registramos 
a aranha Thaumasia cf. velox Simon, 
1898 (Pisauridae) predando um girino 
da perereca Boana semilineata (Spix, 

1824) (Hylidae). A aranha estava na 
superfície da água, segurando o girino 
com as quelíceras e pernas dianteiras, 
e o girino apresentava ferimento no 
corpo (Fig. 1A). A aranha, carregando a 
presa, subiu pela vegetação (Curculigo 
sp. Gaertn., Hypoxidaceae) cerca de 0,5 
m acima da superfície da água.

Em 24 de setembro de 2015 registra-
mos a aranha Ctenus medius Keyser-
ling, 1891 (Ctenidae) predando um 
adulto da rã Adenomera marmorata 
Steindachner, 1867 (Leptodactylidae) a 
cerca de 0,5 m do chão, sobre folha de 
Curculigo sp. A rã estava imóvel e ha-
via alguns fios de seda pelo seu corpo. 
A aranha estava sobre a presa alimen-
tando-se dela (Fig. 1B).

Em 8 de setembro de 2016 registramos 
a aranha Trechaleoides sp. Carico, 2005 
(Trechaleidae) predando girino da rã 
Thoropa taophora (Miranda-Ribeiro, 
1923) (Cycloramphidae). Observamos 
a aranha à espreita em paredão rochoso 
com filetes de água. Ao detectar o deslo-
camento de um dos girinos, o predador 
rapidamente apanhou a presa, seguran-
do-a com as quelíceras (Fig. 1C) e a car-
regou para longe do local de captura.

Em 26 de setembro de 2017 registramos 
a aranha Ancylometes cf. concolor (Per-
ty 1833) (Ctenidae) predando adulto da 
perereca Boana semilineata (Hylidae). 
A aranha estava boiando juntamente 
com sua presa em um pequeno córrego 
(Fig. 1D). 
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zidas no substrato e na superfície da 
água (Höfer e Brescovit, 2000; Dias et 
al., 2010; Luiz et al., 2013, Bueno-Villa-
fañe et al. 2018). Este modo de caça de 
presas está demonstrado pelos nossos 
registros de predação de adulto e girino 
de Boana semilineata. Os girinos são 
encontrados em brejos e lagoas per-
manentes ou intermitentes, formam 
cardumes e são impalatáveis a alguns 
predadores vertebrados (Forlani et al., 
2010). Entretanto, aranhas injetam to-
xinas e fluidos digestivos, sugando as 
estruturas moles das suas presas, pro-
cesso denominado digestão extra oral 
(Walter et al., 2017), além de usar mas-
tigação (Lang & Klarenberg, 1997). Isso 
pode esclarecer, em parte, sua aceita-
ção de presas impalatáveis.

As aranhas do gênero Ctenus são pre-
dadoras noturnas errantes que passam 
a maior parte do tempo forrageando 
na serapilheira (Amaral et al., 2015). 
Detecção de vibração e contato visu-
al são os principais modos usados por 
elas (Jocqué & Dippenaar-Schoeman, 
2006; Amaral et al., 2015). Apesar de 
C. medius apresar principalmente ara-
nhas (Almeida et al., 2000), diversas 
espécies de Ctenidae apresam peque-
nas rãs terrestres, incluindo espécies de 
Adenomera (Menin et al., 2005; Barbo 
et al., 2009; Almeida et al., 2015). Nos-
so registro de C. medius com A. mar-
morata em vegetação a 0,5 m do chão 
demonstra a falta de conhecimento 
sobre a história natural deste tipo de 
evento. Adenomera marmorata habi-

Em 25 de novembro de 2021 registra-
mos um juvenil da aranha Ctenus me-
dius (Ctenidae) predando adulto da rã 
Hylodes phyllodes Heyer & Cocroft, 
1986 (Hylodidae) em vegetação a cer-
ca de 1,5 m do chão. A aranha estava 
se alimentando da presa sobre folha de 
Dichorisandra thyrsiflora J.C. Mikan 
(Commelinaceae). A rã estava imóvel, 
com o ventre para cima, e havia fios de 
seda pelo seu corpo (Fig. 1E).

Em 25 de maio de 2022 registramos a 
aranha Ctenus medius (Ctenidae) pre-
dando adulto da rã Hylodes phyllodes 
(Hylodidae) em folhas de D. thyrsiflo-
ra (Commelinaceae), a cerca de 1 m do 
chão. A aranha segurava a rã acima do 
substrato, com suas quelíceras na parte 
dorsal da presa (Fig. 1F). Não observa-
mos fios de seda no corpo da rã imóvel.

Aranhas dos gêneros Thaumasia e 
Ancylometes são predadores impor-
tantes de anuros Hylidae (Bovo et al., 
2014; Bocchiglieri et al., 2010, Moura 
& Azevedo, 2011), tanto adultos quan-
to girinos (Luiz et al., 2013; Machado & 
Lipinski, 2014; Arrivilaga et al., 2019). 
Thaumasia cf. velox e Ancylometes cf. 
concolor são predadoras de médio e 
grande porte, generalistas, amplamen-
te distribuídas na América do Sul (Plat-
nick, 2022; Höfer & Brescovit, 2000). 
Embora representem famílias diferen-
tes, ambas caçam na serapilheira e em 
ambientes aquáticos (Aisenberg et al., 
2011; Simó et al., 2011), onde detectam 
presas potenciais por vibrações produ-
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ta a serapilheira, onde caça suas presas 
e se reproduz (Heyer et al., 1990; Ize-
cksohn & Carvalho-e-Silva, 2001; Al-
meida-Gomes et. al., 2007). Registros 
adicionais podem esclarecer se aranhas 
do gênero Ctenus carregam presas da 
serrapilheira até a vegetação arbustiva 
habitualmente ou ocasionalmente, e se 
A. marmorata também usa esse tipo de 
vegetação ocasionalmente. 

A seleção de habitat de um predador 
pode ser diretamente influenciada pela 
disponibilidade de presas (Werneck, 
2010). Ctenus medius é encontrada em 
vegetação a alturas inferiores a 0,6 m 
do chão (Almeida et al., 2000), embora 
nosso registro de C. medius com Hylo-
des phyllodes tenha sido a 1,5 m do chão. 
Hylodes phyllodes apresenta atividade 
diurna em pequenos riachos e corredei-
ras da Mata Atlântica (Hartmann et. al., 
2006). À noite, esta e outras espécies 
de Hylodes ficam abrigadas em pedras, 
troncos e vegetação arbustiva próximo 
a cursos d’água (Sazima & Bokermann, 
1982; Haddad & Sazima, 1992). 

Aranhas do gênero Trechaleoides são 
predadores de emboscada encontradas 
principalmente em ambientes aquá-
ticos e percebem presas potenciais 
por discretas oscilações na superfície 
d’água, detectadas com os pedipalpos 
(Silva et al., 2005). Os girinos de T. 
taophora ocorrem em filetes de água 
com fluxo lento em afloramentos ro-
chosos da Mata Atlântica (Bokermann, 
1965; Sazima, 1971; Giaretta & Facure, 

2004), e seus adultos apresentam cuida-
do parental (Giaretta & Facure, 2004). 
O comportamento de rápida apreen-
são por Trechaleoides e carregamento 
para longe do local de captura (Gaiar-
sa, 2012; Botelho et al., 2021) pode ser 
vantajoso para a obtenção de presas 
abundantes e evitamento de predação 
oportunistas sobre elas. Apresentamos 
aqui o primeiro registro de Trechaleoi-
des predando um girino em filete de 
água em paredão rochoso, ambiente 
distinto de outros ambientes aquáticos 
observados para esta aranha. Assim, 
registramos também o segundo caso de 
predação de um girino semiterrestre, 
característico de Cycloramphidae (Dias 
et al., 2021), por uma aranha na região 
Neotropical. Registros de predação de 
girinos semiterrestres por aranhas são 
raros, sendo descritos na literatura 
apenas dois: uma espécie de Salticidae 
da Índia apresando girino de Indirana 
sp. (Ranixalidae) (Ahmed et al., 2017); 
e Trechalea sp. (Trechaleidae) pre-
dando um girino de Thoropa miliaris 
(Spix, 1824) em Minas Gerais (Diniz et 
al., 2020). Como os estágios larvais das 
demais espécies de Cycloramphidae vi-
vem em ambientes semelhantes (Nu-
nes-de-Almeida et al., 2016; Colaço et 
al., 2021; Dias et al., 2021), é provável 
que sua predação, e a de outros girinos 
semiterrestres, por Trechaleidae seja 
mais frequente do que os poucos regis-
tros formais existentes até o momento.
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O registro da aranha Dolomedes sp. 
apresando Dendropsophus minutus 
(Peters, 1872) (Bastos et al., 1994), 
compilado por Menin et al. (2005) e 
Meneses et al. (2021), decorre de um 
provável erro na identificação. O gênero 
Dolomedes possui 101 espécies válidas, 
mas apenas D. albicoxus Bertkau, 1880 
é citada para o Brasil (Platnick, 2022). 
A descrição original de D. albicoxus 
não possui ilustração (Bertkau, 1880), 
os tipos são tidos como perdidos e, após 
a descrição, não há publicações cientí-
ficas sobre esta aranha além de Bastos 
et al. (1994). Diante desta situação, é 
provável que D. albicoxus seja conside-
rada como nomen dubium (R. Bertani 
comm. pess. 2022). Ressaltamos que 
há semelhanças morfológicas entre as 
aranhas pescadoras Dolomedes spp. 
e Thaumasia spp. e que Thaumasia é 
um gênero amplamente distribuído na 
América do Sul. Adicionalmente, diver-
sas espécies de Thaumasia são preda-
doras de Dendropsophus spp. (Mene-
ses et al., 2021). Portanto, é provável 
que a espécie de aranha registrada por 
Bastos et al. (1994) seja Thaumasia sp. 
e não Dolomedes sp.

Informações sobre história natural em 
registros de predação de anuros por ara-
nhas permitem visão mais abrangente e 
melhor compreensão da dinâmica da in-
teração predador-presa (Greene, 2005; 
Schulte et al., 2020). As informações so-
bre história natural servem para apoiar 
estudos de cunho ecológico ou conser-

vacionista, pois predadores de peque-
no porte como as aranhas atuam como 
reguladores de teias tróficas, podendo 
moldar populações de presas vertebra-
das (Nyffeler & Altig, 2020; Valdez, 
2020; Meneses et al., 2021). Ressalta-
mos a necessidade de estudos adicio-
nais sobre artrópodes predadores de 
vertebrados, tema pouco estudado em 
comparação a outros grupos de animais 
(Nordberg et al., 2018; Valdez, 2020).
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Figure 1. Predação de anfíbios anuros na Mata Atlântica por aranhas. (A) Thaumasia cf. velox 
predando um girino de Boana semilineata. (B) Ctenus medius predando um adulto de Adeno-
mera marmorata. (C) Trechaleoides spp. predando um girino de Thoropa taophora. (D) An-
cylometes cf. concolor predando um adulto de Boana semilineata. (E) Juvenil de Ctenus medius 
predando um adulto de Hylodes phyllodes. (F) Ctenus medius e predando um adulto de Hylodes 
phyllodes. Fotos: Acervo Projeto Dacnis.
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